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SUBJETIVIDADE, SOCIALIZAÇÃO E SEXUALIDADE
COMO DESAFIO POSTO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS.

(REFLEXÕES FEITAS A PARTIR DE UMA PESQUISA)

A questão da diferença dos sexos e de suas relações simbólicas e reais, jurí-
dicas, econômicas, privadas e políticas está no coração de uma pesquisa
que se inscreve na compreensão da história globat

A CHAMADA OBJETIVIDADE
CIENTíFICA, OU A OCULTAÇÃO
HISTÓRICA E TEÓRICA DAS
MULHERES E DAS RELAÇÕES
ENTRE OS SEXOS

os sexos comporta dificul-
dades especiais que se
adicionam às dificuldades
inerentes a qualquer pes-
quisa de igual gênero,
qualquer que seja o as-
sunto. Primeiramente é
preciso superar o grande
preconceito da neutralida-
de sexual presente nas
lógicas sociais e científi-
cas dominantes nas soci-
edades ocidentais que
esquecem ou que apagam
a existência histórica das
mulheres sobre a cena co-
letiva, onde elas só são
aí admitidas em termos

míticos, fantasiosos e fantasmáticos, ou es-
tratégicos. Em termos míticos, as mulheres
foram idealizadas, ora como deusas ou san-
tas (veja-se sobre o eterno feminino), ora
como demoníacas, perversas e sedutoras (as
bruxas, as sereias, as amazonas, etc.). Em
termos estratégicos, temos historicamente os
"serviços" prestados pelas mães "salvadoras"
(veja-se sobre marianismo), pelas prostitu-
tas vistas como "mal necessário" à manu-

RESUMO
Castoriadis nos lembrava que "para a psicanálise, a
questão do sujeito é a questão da psique ( ... ) e da
psique socializada (. ..) do ser humano nas suas inu-
meráveis singularidades e universalidades (... ) e que
a subjetividade humana (...) é uma virtualidade de todo
ser humano, certamente não uma fatalidade." Michelle
PERROT falou das mulheres e dos silêncios da Histó-
ria. Porque tanto na Ação Católica e na Teologia da
Libertação como nas Ciências Sociais, encontramos
correntemente silêncios ou não-ditos sobre a sexuali-
dade, sobre a diferença sexual, sobre o corpo e
sobre o desejo, dimensões tão fundamentais da vida
humana? Este artigo é uma reflexão indagadora sobre
tais questões.

Michene Perrot, recen-
temente, comentou:
"Certo. A irrupção de

uma presença e de uma
palavra femininas em lu-
gares que lhes eram até en-
tão interditados, ou pouco
familiares, é uma inovação
do último meio-século que
muda o horizonte sonoro.
Subsiste, no entanto, mui-
tas zonas mudas e, no que concerne ao pas-
sado, um oceano de silêncio, ligado à partilha
desigual dos traços, da memória e, mais ainda,
da História, este relato que, tão longamente,
esqueceu as mulheres, como se, votadas à
obscuridade da reprodução, indizível, elas
estivessem fora do tempo, no mínimo, fora
dos acontecimentos.'?

Penso que a investigação sociohistórica
acerca das diferenças e das relações entre
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tenção da família, pelas trabalhadoras
sacrificadas, etc. Essas representações co-
letivas são eficazmente reproduzidas para
alimentar as relações sociais, mas vinham
sendo também sutilmente ocultadas nos es-
tudos feitos nas Ciências Sociais e Históri-
cas, tais como elas eram desenvolvidas nas
Universidades Ocidentais. Esse ocultamento
ocorria, e ainda ocorre, caracterizando-se
pelo uso de uma linguagem cientifica que
se pretende objetiva e sexualmente neutra,
e que sendo aparentemente assexuada, é
de fato masculina. Na trilha desta argumen-
tação,]. r. ]olif [1970-1971], num artigo que
escreveu sobre o masculino e o feminino,
fala da insuficiência da filosofia clássica e
de seu caráter idealista a esse respeito. Ele
afirma que:

... É um fato evidente que o discurso
filosófico, na maior parte de sua história, não
deu importância ao fato que existem homens
e mulheres. Ou melhor, essefato permaneceu
para a filosofia um fato puro, um dado
empírico que permanecia aquém do sentido e
sobre o qual não havia nada a dizer (...) Des-
cartes (. ..), Kant (. ..), Aristóteles (. ..) enfim,
nesta longa tradição, a diferenciação sexual
não intervinha de forma alguma no discurso
propriamente filosófico. Esse discurso fala do
homem, no sentido de homo, anthropos,
mensch, que pretende ultrapassar a diferença
sexual, enunciar verdades que transcendem o
Masculino assim como o Feminino. Ora, nós
bem que podemos dizer que tal discurso é sem
dúvida muito menos inocente do que elepa-
rece ou do que ele quer sê-Ia. Pois repousa
sobre um pressuposto de considerável alcan-
ce, a saber, sobre esta convicção não criticada,
porque encarada como evidente, de que a se-
xualidade (e mais geralmente o corpo) pode
ser posta entre parênteses quando se fala do
ser humano, que ela é apenas um acidente
(mesmo quando se acrescenta que se trata de
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um acidente essencial e não realmente sepa-
râuel). É preciso que tal cisão intervenha epor-
tanto seja possível, para que o discurso possa
se tornar sexualmente neutro, (. ..) esse dis-
curso, que se dá como neutro e que pretende
sê-Ia, é na realidade um discurso sobre um ser
humano sexuado. querendo ser um discurso
sobre o homo, ele é na realidade um discurso
sobre o vir! Dando a aparência de falar tanto
do Masculino como do Feminino, pois que não
fala de nenhum dentre eles, mas de uma reali-
dade essencial que ultrapassa um e outro, ele
fala na realidade do Masculino, identifican-
do-o ao homo! (pp.7-8)3

Brian Easlea", numa obra sobre a histó-
ria da ciência e da filosofia nos tempos mo-
dernos, e que ele propõe como referência
para todos aqueles "que têm o propósito de
aprofundar a percepção nova e terrivelmente
eficaz do cosmo para o homem ocidental",
trata, de uma maneira "preliminar", mas já
bastante reveladora, da relação homem-mu-
lher e de sua importância para compreender
o desenvolvimento geral e a aplicação do
conhecimento científico.

Hilton ]apiassu, no seu artigo "A dimen-
são machista da Ciência", inspirado nas con-
tribuições de Easlea, entre outros, observa que:

... Ao analisarmos os condicionamen-
tossocioculturais da "revolução científica" ope-
rada no século XVII e solidificada em seguida
por Newton, podemos interpretá-Ia recorren-
do a uma distinção que, a partir dessa época,
impôs-se socialmente de maneira bastante for-
te:por um lado, situa-se o modelo masculino,
identificado com a razão e com a objetioida-
de, de outro lado, identifica-se o modelo femi-
nino com a subjetividade. Esses dois modelos
podem ser caracterizados pelos seguintes qua-
lificativos contrastados: o homem é forte e
dominador, a mulher éfraca e doce, o homem
é corajoso e agressivo, a mulher paciente e tí-



mida, o homem é ativo, a mulher é passiva.
Assim é recolocada em vigor, a velha distinção
cultural entre, de um lado, o homem forte,
dominador, corajoso, ativo, criador, inteligen-
te e racional, e, de outro, a mulher fraca, doce,
paciente, passiva, intuitiva, pouco inteligen-
te, subjetiva e pouco racional. O objetivo últi-
mo desta distinção é aquele de reafirmar a
incontestável superioridade do homem sobre
a mulher no plano do conhecimento. Trata-se
de uma "superioridade" que, tendo sido histo-
ricamente aceita como uma verdade de fato,
deveria agora serjustificada de direito. E nada
de melhorpara fundá-Ia epara legitimá-Ia que
a ciência praticada pela Razão masculina',

Aline Rousselle, na introdução de livro
onde fala do controle do corpo e da privação
sensorial, diz que:

... O desejo de outrem que revela a cada
um seupróprio desejo, não é certamente vivido
pelos filósofos como uma manifestação unica-
mente positiva. É a paixão pelo corpo de ou-
trem que perturba, que obseda, que impede o
raciocínio e a liberdade do espírito.A imagem
lógica e repetida da "escravidão do espirito" é
aquela da paixão amorosa homossexual, tanto
entre ospagãos, como entre os cristãos. Nesse
caso, não se trata de moral, mas de uma estéti-
ca do espírito livre, quer dizer, de uma
dissociaçãocompleta entre o espíritoe o desejo.
Os médicos fazem eco a essa dissociação, no
que elesforam seguidospelos cientistas e pelos
homens políticos, com o propósito de colocar
um obstáculoà intromissão do desejo na vida
intelectual epolítica, conforme a explicação que
já tinha sido dada pelosfilósofo!!'.

Seguindo os passos dessa tradição filo-
sófica, conforme nos assinalaram] olif; Easlea,
]apiassu e Rousselle, parece-me que, salvo
raras exceções, também as Ciências Sociais e
a História continuaram esta tradição de

ocultação da diferenciação sexual. Podemos
afirmar que só recentemente essas ciências
foram, talvez ainda timidamente, desesta-
bilizadas quanto a isso, quando seus funda-
mentos e seus paradigmas têm sido objeto de
inusitados questionamentos por parte dos mo-
vimentos feministas e dos "estudos feminis-
tas" (Women's Studies), nesses tempos de
"novos feminismos", conforme expressão de
Maria de Lurdes Pintassilgo 19807. Márcia
Westkott 1980, por exemplo, afirma que "...
uma das críticas principais que o movimento
feminista faz às Ciências Sociais é que estas
tomam como base a distorção e a intervenção
errônea da experiência feminina. Não somente
não se leva em conta as mulheres nas abor-
dagens científicas tradicionais, e ainda, quan-
do o fazem é em termos masculinos. O
conceito de "ser humano" tomado como cate-
goria universal é somente uma projeção do
macho. A mulher é considerada como um
desvio abstrato dessa humanidade essencial.
Ela é um "homem parcial" ou a imagem ne-
gativa do homem, ou ainda, o objeto cômodo
de suas necessidades:". De forma semelhan-
te, Glória Bonder", desenvolve em artigo essa
discussão, sublinhando o reconhecimento atual
do pressuposto (que sustenta o conhecimen-
to científico ocidental) da equivalência hu-
mano = masculino e de sua inversão
masculino = humano. Ela acrescenta ainda que
essa equivalência ontológica apresenta quan-
to à forma uma lógica binária - ser e não ser,
hierárquica - com atributos superiores e in-
feriores, e atributiua - modelo e espelho.

Os esforços para aprofundar essa refle-
xão feminista se multiplicaram na França, na
década de 70 e mais ainda na de 80. Confor-
me indicaçôes contidas num boletim do Centre
de Recherche, de Réflexion et d'Information
Féministes (CRIF)lO, as demandas recentes das
pesquisadoras feministas esse domínio "são
essencialmente de tipo episternológico - crí-
tica metodológica, análise conceptual e signi-
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ficação ideológica". Isso também é demons-
trado por outros estudos, como o de Michard-
Marchal et allii 198211 e os de Michelle Perrot
(citada em epígrafe), assim como pela
multiplicidade de debates, encontros e coló-
quios onde se continua numa busca, mais ou
menos aprofundada e mais ou menos
pluridisciplinar, de esclarecimentos dos dife-
rentes aspectos desta temática - rapports de
sexe ou relações de gênero, conforme de-
nominação mais recente. A meu ver, a publi-
cação na França, mas já traduzida em muitas
outras línguas, da obra coletiva - Histoire des
Femmes en Occident 1991, coordenada por
G. Duby e M. Perrot'", constitui um fato histó-
rico da maior importância.

Os ESTUDOS FEMINISTAS E A UNIVERSIDADE
BRASILEIRA

Quanto à contribuição dos "Estudos Fe-
ministas" na Universidade Brasileira, come-
cemos por observar esse diálogo entre Daniel
Cohn-Bendit e Fernando Gabeira:

... COHN-BENDIT - "Agora, você aborda
freqüentemente o problema das relações ho-
mem-mulher. Considera você que a evolução
nesse domínio é um dos instrumentos mais
eficazes para melhorar as relações sociais no
seu país?" GABElRA - "Eu faIo muito nisso
porque observei que essa questão suscitava
um grande interesse quando eu a abordava. A
mentalidade machista que predomina ainda nas
sociedades latino-americanas é uma das cau-
sas profundas da tolerância do povo aos pode-
res totalitários. Existe uma cumplicidade
inconsciente entre o povo e os ditadores, pois
o povo está habituado, desde a infância, a se
submeter à autoridade do pai. O Brasil é um
país onde se bate nas mulheres se elas não
são fiéis. Não se trata de subestimar as causas
econômicas e sociais que favorecem, em nos-
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so país, a tomada de poder por ditaduras mili-
tares. Mas é incontestável que é quebrando o
machismo dominante que se pode fazer nas-
cer tipos de comportamento que impedirão a
volta desta forma de poder. O princípio da di-
tadura está disseminado na multiplicidade de
centros de poder microscópicos espalhados por
todo lado na sociedade. 'Há um pequeno dita-
dor que "dorme" nos pais, nos maridos, nos
professores, nos funcionários, e são essas pe-
quenas 'dobradiças' bloqueadas que impedem
o funcionamento da democracia .... "13

10 Brasil como em muitos lugares, an-
tes e sobretudo depois de 1975 - Ano Inter-
nacional da Mulher- nos inumeráveis grupos
femininos compondo no seu conjunto aquilo
que chamamos de movim.ento feminista,
muitas mulheres exprimiram, confiaram, com-
partilharam uma rica e difícil experiência fe-
minina, socializando assim, pela palavra dita
em grupos, situações vividas e conservadas
no nível de suas subjetividades. Esses -segre-
dos», uma vez postos em comum, nesses no-
vos ambientes especialmente acolhedores às
mulheres, deixavam de ser percebidos por
muitas como experiências estritamente pes-
soais; digamos que eles se transformavam em
consciência coletiva, quer dizer, numa forma
de conhecimento coletivizado - a saber, po-
lítico, num sentido amplo, mas ao mesmo
tempo, cheio de vida e de emoção! Então, ali
se produziu outro fenômeno, diferente da-
quilo que costumam chamar de ..fofocas de
comadres».

Por seu lado, os estudos feministas, tam-
bém no Brasil procuravam recuperar aquele
vivido feminino para dizê-lo "cientificamen-
te", mas de uma forma diferente do discurso
científico tradicional. No entanto, pode-se
ainda afirmar que as relações entre mulhe-
res, pesquisas e feminismos, no Brasil,
conforme escreveu Anette Goldberg são es-
timadas como muito mais complexas e bas-



tante diferentes do que se passou na Europa
e nos Estados Unidos. Vejamos o que ela co-
menta neste trecho:

Antes de 1975: asmulheresemmovimen-
to ficam na retaguarda e os estudos sobre as
mulheres tomam a frente (. ..). Mesmo sendo
muito importantes, pois eles contribuíram para
tornar visível a existência de um 'Jatofemini-
no" na sociedade brasileira, todos essesestudos
(. ..) não foram realizados com um propósito
epistemológico.Muito descritivos,eles não ques-
tionaram osfundamentos teóricos e metodo-
lógicosda Sociologia- disciplina à qual quase
todosforam vinculados - nem criticaram as ca-
tegorias de análise marxista clássicafreqüente-
mente aplicadas para provar que os 'problemas
das mulheres" nas sociedades capitalistas são
na realidade problemas das sociedades de clas-
se, os quais somente a ação conjunta dos ho-
mens e das mulheres podem enfrentar (p.6).
(. ..) Entretanto, e talvez justamente por causa
desta acumulação (de estudos]existente, obser-
vamos progressos consideráveis nesse domínio;
atualmente (. ..) uma sociologia dos sexos se
esboça no Brasil, acarretando nessa ótica uma
renovação de uma linha de estudossobre a fa-
milia quepoderíamos incluir numa rubrica «an-
tropologia dos sexos». (p.ll)14

Do que pude eu mesma sentir e obser-
var, e segundo testemunhos que recolhi de
outros pesquisadores, nas universidades bra-
sileiras também se pode reconhecer um certo
tipo de mal-estar que experimentam aqueles,
ou majoritariamente aquelas, que aí desen-
volveram ou ainda desenvolvem pesquisas
com interesse voltado para a condição femi-
nina. Observa-se freqüentemente que esse
assunto provoca reações jocosas da parte de
outros pesquisadores masculinos e femininos
igualmente! Por que esse assunto seria consi-
derado engraçado e incõmodo e não deveria
ser levado a sério como muitos outros?

No intuito de hipoteticamente interpre-
tar esse comportamento dissonante de outras
posições acadêmicas mais respeitosas face a
outras temáticas, primeiramente, eu me per-
gunto se esses "estudos feministas" incomo-
dariam certos quadros universitários na medida
em que questionam de certa forma a famosa
objetividade científica, pelo menos no que
diz respeito às Ciências Sociais. Por esse atri-
buto - objetividade científica - pretende-se
acreditar que os sujeitos-pesquisadores
seriam sexual, emocional e ideologicamente
neutros e diferentes dos demais seres huma-
nos, quando estão empreendendo suas pes-
quisas sociais, estudando objetos-pesquisados
(de certa forma também considerados dessa
maneira). Quer dizer, os pesquisadores (as-
sim como as categorias sociais pesquisadas)
poderiam e saberiam suspender sua condição
sexual masculina ou feminina, sua subjetivi-
dade singular e seus estereótipos e viseiras
ideológicas, quando se trata da realização de
pesquisas e de análises acadêmicas. Parece-
me acontecer muitas vezes nos estudos aca-
dêmicos uma combinação manifesta ou
disfarçada de coisificação, de -assexualismo-
com generalização abusiva.

Em outros termos, parece natural aos
cientistas sociais a tarefa de se ocuparem de
problemas "genéricos" ou "específicos" dos
outros, de preferência dos "excluídos". As-
sim, os que se ocupam de pesquisas
concernentes às mulheres, ou às relações de
gênero, incomodariam aos demais pesquisa-
dores na medida em que, levando em conta a
diferenciação sexual nos seus estudos, de certa
forma reintroduzem nas Ciências Sociais a
questão do sujeito e de sua condição sexu-
al, questões que afetam a todos, inclusive aos
próprios pesquisadores. Esta intromissão da
esfera privada, da intimidade, ameaçaria apa-
gar a separação aparentemente clara entre
objetividade científica e subjetividade, além
de comprometer a invisibilidade da condição
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"universal", quer dizer, -assexuada- de pes-
quisadores. Tenho a impressão que muitas
vezes os pesquisadores se alimentam da ilu-
são de terem sua subjetividade e sua condi-
ção sexual postas sob o controle implícito do
método científico, da racionalidade burocráti-
ca ou da "consciência crítica" própria aos
"politizados". Deixando de lado a ironia, penso
que é preciso reconsiderar nas Ciências Soci-
ais a questão do sujeito, e de sujeito
sexuado, masculino e feminino, biografica-
mente e historicamente inserido no campo
social e na esfera do saber.

Ainda no intuito de melhor formular mi-
nha interpretação desse tipo de preconceito,
eu me pergunto se essas manifestações não
seriam devidas ao pressuposto subjacente ao
corte que é feito entre o "público" e o "priva-
do", onde "público" está associado a mundo
masculino, reconhecido como o setor valori-
zado da sociedade (isso seria uma evidência
ocultada), e onde "privado" está associado a
mundo feminino, encarado como setor me-
nos valorizado (isso seria uma evidência enca-
rada como -natural-)? E me pergunto ainda se
esse pressuposto não teria seu lugar assegura-
do na «ordem» (natural?) das coisas no mundo
industrial moderno, ordem essa legitimada pela
lógica científica (sacralizada?).

Noutros termos, no contexto universitá-
rio brasileiro das Ciências Sociais, os temas re-
lativos às mulheres, às relações entre os sexos,
à sexualidade, seriam temas marginalizados,
ou restritos a certos guetos, porque, conforme
certos discursos, eles seriam sobretudo:

(a) por demais "psicológicos" (portanto,
individualizantes ...);

(b) por demais "específicos" C'minorías''
sociológicas ...);

(c) por demais "secundários" (a-políti-
cos ou a-econômicos ...);

(d) desvalorizados, porque encarados
como sendo de natureza puramente "superes-
trutural", ideológica, "reflexa" (lógica marxista).
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Em consonância com esse discurso,
freqüentemente se pode ouvir, no Brasil, o ar-
gumento: "Isso tudo é supérfluo, pois há coisas
mais importantes e mais urgentes a serem estu-
dadas; essa temática não deveria ser instituída
como pertinente e como digna de ocupar o
tempo e os recursos de pesquisadores qualifi-
cados". Cientificismo, economicismo, politicismo
e outros "ismos" (patriarcalismo e machismo) se
combinam aí com toda «inocência» !

Apesar de tudo isso, a tenacidade de
muitas mulheres brasileiras (intelectualmente
um pouco mais cultivadas do que a maioria)
levou-as a enfrentar o desafio e elas se lança-
ram nesse campo de pesquisa. Assim, pôde
se constituir no Brasil, como em muitos ou-
tros lugares, grupos dos chamados "Estudos
Feministas" que viveram a experiência mui-
tas vezes incômoda, mas talvez inevitável, do
"gueto" feminista. Essa questão do "gueto" fe-
minista foi igualmente objeto de reflexão
autocrítica de muitas dessas pesquisadoras bra-
sileiras. Vejamos, por exemplo, o que disse a
esse propósito H. B. Saffioti: "Muitas pesqui-
sadoras e alguns pesquisadores tomando cons-
ciência da ausência das mulheres nas
pesquisas, tentaram recuperar a memória da
atividade desses agentes históricos, esqueci-
dos até os começos dos anos sessenta. Nas
últimas décadas aumentou consideravelmen-
te o número daqueles, e sobretudo daquelas,
que não mais aceitam uma ciência para a qual
só os seres masculinos fazem a História. (. ..)
Tanto no nível da produção intelectual quan-
to no nível da prática, formou-se um gueto
feminista.v'?

Penso que podemos considerar esse «es-
quecimento» das mulheres como mais um fe-
nômeno de resistência teórica, tal como muitos
outros que recorrentemente se manifestaram
na produção científica e na produção históri-
ca. Poder-se-ia dizer que, da resistência teóri-
ca, tal como ela se constituía no funcionalismo,
que homogeneizava os cidadãos concebidos



como similares numa ordem pseudo-igualitá-
ria (veja-se na linguagem - "A Pátria", "o Bem
Comum", "A Integração Nacional") passamos,
no Brasil, à resistência teórica sustentada pelo
marxismo. Esse sistema teórico que tão bem
diferencia os indivíduos (homogeneizando-os)
nas classes sociais antagônicas e genéricas
- "burguesia" e "proletariado" - tornando as-
sim visível por essa classificação (seguramente
insuficiente) uma das desigualdades sociais
fundamentais, cujo primado, no entanto, ten-
de a excluir e a ofuscar as outras desigualda-
des. No que concerne às desigualdades entre
os sexos, aqueles ou aquelas que fazem "es-
tudos feministas" afrontam a resistência de
todos, a saber, de funcionalistas, de positivistas,
de marxistas, etc.

Referindo-se aos marxistas, M. A.
Macciocchi, no seu artigo bastante crítico, "Les
Femmes et leurs Maitre s , les penseurs
marxistes et communistes", afirmava que "a
condição feminina de mutilação cujo ser o
outro é subjacente não só a todas as civiliza-
ções humanas, mas chega também a insinu-
ar-se na doutrina mais libertária dos
explorados que é o marxismo". Ela lembra
ainda que "a história familiar-feminina do
marxismo está ainda para ser descoberta e
por ser escrita, está ainda para sair dos ar-
quivos a fim de chegar não somente à análi-
se, mas à renovação do marxismo, que
aparece como uma teoria mutilada e opaca,
que não foi pensada para e com as mulhe-
res, que foi invalidada por causa do seu
economicismo até se tornar política feita por
e para os homens". Ela se refere às dicotomias
classe/sexo e público/privado quando afir-
ma que "o patriarcado tem uma tendência a
dividir as mulheres no interior mesmo da clas-
se, não somente em política como também
em todo o campo superestrutural. C ..) Con-
tudo, todas essas operações não poderiam
ser realizadas se elas não estivessem funda-
das sobre o consenso que decorre do pacto

social secreto, não escrito, feito com o ho-
mem, desde a infância, sobre a aceitação da
dicotornia entre o público e o privado, no
qual se funda toda a repressão ou toda a
frustração (política e sexual) futura."16

Teresita de Barbieri apresenta queixa
semelhante em artigo publicado em número
especial de uma revista feminista mexicana
sobre a mulher e a Igreja. Dizia ela: "Posto
que nascido portador de mensagem libertária
e igualitária, o Cristianismo é uma religião
sexista. "17

Talvez seja interessante formular agora
algumas questões a esse respeito, mesmo
levando em conta o fato de não poder de-
senvolver aqui essa discussão. Que tipo de
sedução exerceu o marxismo, por exemplo,
sobre os militantes cristãos da Ação Católica
à Teologia da Libertação? Quais pontos co-
muns e quais fatores de atração tornaram pos-
sível, nos anos 60, um diálogo e uma "frente
única" anteriormente impensável? Teria sido
mais fácil ao catolicismo "progressista" che-
gar a reconhecer a luta de classe do que tem
sido possível ao marxismo e ao catolicismo
levar em conta nas suas reflexões outras di-
mensões existenciais? Por que ambos ficam
constrangidos com a existência do desejo,
do corpo, da sexualidade como dimensões
fundamentais do ser humano, um "ser huma-
no" menos abstrato do que aquele suposto
nas categorias discursivas globalizantes tais
como "novo homem", "povo", "cidadania",
"História", "povo de Deus"? Podemos com-
preender essa dificuldade lembrando uma
metáfora expressa por uma antiga militante
de Ação Católica dos anos 60 que, em entre-
vista comigo, fez uma comparação entre uma
"visão de grande águia" e uma "visão de for-
miga": "Em certo momento [de sua experiên-
cia na Ação Católica], eu tinha aquele
grandioso olhar de uma águia e no entanto
me faltava a acuidade da formiga para
visualizar os pormenores de minha pequena
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história. Às vezes, o peso de todo esse "gran-
de mundo» e a gravidade daquela palavra de
Deus me aniquilavam."

A QUESTÃO DO SUJEITO E DA SUBJETIVIDADE

Sobre a problemática do sujeito e da sub-
jetividade, Castoriadis nos lembrava oportuna-
mente que:

"Para a psicanálise, a questão do sujeito
é a questão da psique como tal (...) e da psique
socializada, a saber, tendo-se submetido e sub-
metendo-se sempre a um processo de sociali-
zação. Compreendida assim, a questão do sujeito
é a questão do ser humano nas suas inumerá-
veis singularidades e universalidades (...). (Da)
subjetividade humana C .. ) pode-se dizer que,
criação histórica relativamente recente (a rup-
tura que a criou se fez na Grécia antiga), ela é
uma virtualidade de todo ser humano, certamen-
te não é uma fatalidade. A História recente e
presente mostra exemplos maciços e espanto-
sos onde os últimos traços de reflexividade e
de vontade própria que os seres humanos po-
dem possuir são reduzidos a zero pela institui-
ção social (política). É na medida em que se faz
subjetividade que o ser humano pode questio-
nar-se e considerar-se como origem, obviamen-
te parcial, de sua história passada, como também
pode querer uma história futura e querer ser
dela o co-autor, C ..) Sem essa subjetividade -
sem o projeto - , embora ela já esteja se pro-
cessando, não apenas se toma impossível toda
ambição de verdade e de saber, como também
toda ética desaparece, já que toda responsabili-
dade se esvai.?"

Dentre as inúmeras formas de singulari-
dades possíveis, quero sublinhar neste traba-
lho aquela decorrente da condição sexual que
distingue o masculino do feminino como sen-
do a singularidade fundamental do ser huma-
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no que marca diferentemente o projeto hu-
mano subjetivo. Esse projeto que se constrói
para cada um na dependência das condições
objetivamente coletivas, biográficas e históri-
cas, ao mesmo tempo semelhantes e
diversificadas, vai, portanto, se desenvolver
necessariamente a partir desta especificidade
sexual masculina e feminina e de uma subje-
tividade absolutamente singular.

Silvia Lernpen-Ricci, filósofa e femi-
nista, discute igualmente a questão da sub-
jetividade sexuada no seu artigo "Repensar
a subjetividade", onde ela propõe a subje-
tividade como paradigma epistemológico
para esclarecer o enraizamento comum do
vivido e do pensamento no solo original da
subjetividade, pois que ela é concebida
"como o espaço onde se instaura primitiva-
mente a coerência entre as múltiplas dimen-
sões da pessoa viva e pensante". Eu poderia
dizer resumidamente, com o risco de sim-
plificar essa discussão interessante, que essa
autora sublinha uma diferenciação cultural
específica ao masculino e ao feminino na
maneira de estar no mundo, pela distin-
ção entre "a responsabilidade feminina com
a perpetuação da vida e com a gestão do
quotidiano" e "o projeto masculino de
transcendência do quotidiano". Ela diz que
"As mulheres não têm 'mais vivido' do que
os homens, mas o vivido que constitui a sua
identidade de mulheres não suporta ser re-
jeitado nas margens insignificantes dos gran-
des projetos humanos, porque ele é a
condição mesma de seus desdobramentos.
(. .. ) É o confinamento das mulheres na
imanência que sempre foi a condição de
possibilidade do desdobramento da trans-
cendência masculina" .19

Numa preocupação ética e política, eu
me pergunto se não se trata de reconhecer a
possibilidade de novos rearranjos dos diver-
sos campos de atividade social entre os sujei-
tos masculinos e femininos que permitiriam a



uns e a outros participar no desenvolvimento
de uma subjetividade humana criadora nos
diversos campos sociais. Seria isso que histo-
ricamente vem acontecendo lentamente na
atualidade?

Ainda a respeito do papel da subjetivi-
dade na produção do conhecimento, quer di-
zer, do enraizamento comum ao vivido e ao
pensamento, Maia Nadig-? , etnóloga e psica-
nalista suíça levanta algumas questões muito
interessantes. Definindo o que ela entende por
"pesquisa feminista", esta autora se questiona
sobre as implicações deste tipo de conheci-
mento que põe em confronto a descoberta de
"contextos de vida" e a "ação emancipadora e
política". No tocante ao "contexto histórico e
social", para ela as pesquisadoras feministas
se encontram diante de um dilema entre "iden-
tificação" e "demarcação", quer seja em seu
cotidiano, quer seja na instituição científica.

Inspirando-me nas reflexões da autora
acima mencionada sobre esse dilema, quero
dizer que ele me concerne também, assim
como também me foi revelado por algumas
de minhas entrevistadas: para sobreviver é
preciso adaptar-se e identificar-se com as ins-
tituições onde trabalhamos, mas, por outro lado
é imprescindível dela sabermos nos distin-
guir. Esta questão da demarcação custa às ve-
zes um preço emocional muito elevado, que
pode até mesmo, em certos casos, inibir a
produção de conhecimentos. Vejamos o que
me disse uma de minhas entrevistadas:

De uma certaforma, a questão da mu-
lher se tornava cada vez mais presente entre
os meus interesses. Meu primeiro artigo como
sociólogafalava sobre a mulher operária; mas,
ao mesmo tempo, me parecia evidente que
para me impor profissionalmente, nesta coi-
sa muito complicada que era descobrir o "meu
espaço ". eu não devia entrar num domínio
de estudo que era academicamente também
marginalizado quanto já o era o fato de ser

mulher; então, esse assunto se tornou para
mim uma preocupação permanente até hoje,
mas ele não foi nunca o eixo principal de
minha vida profissional. Percebi que certa-
mente eu não podia me centrar nisso, por-
que a conquista do meu espaço enquanto
mulher foi uma conquista dura e muito pe-
nosa, não somente por causa de dados obje-
tivos, mas também por causa de minha
própria interiorização do papel de mulher.

Enfim, trabalhar com esses temas na
Sociologia, os quais se apresentam para al-
guns pesquisadores como um assunto carente
de estudos a serem implementados com uma
espécie de urgência imperativa, não tem sido
cõmodo para as mulheres. Seria mais fácil aos
homens empreendê-l o?

Os autores acima citados me ajudaram a
compreender meus parãmetros epistemo-
lógicos nas suas relações com meus procedi-
mentos metodológicos. Eu me situei nesta
pesquisa, assim como na reflexão que a acom-
panhou e que dela resultou, com minha sub-
jetividade aí claramente implicada, como numa
espécie de "observação participante", (tão cara
aos antropólogos), pois eu fui uma das prota-
gonistas femininas da história que tentei
parcialmente reconstituir, histórica e sociolo-
gicamente, à minha maneira, e dentro dos
meus limites. Meu olhar de pesquisadora foi
aqui, portanto, um olhar singular, mas tam-
bém plural, pois que enriquecido pelo teste-
munho de outros ex-participantes da JEC e da
JUC (ramos de juventude da Ação Católica).
Então, meu olhar foi objetivado, mas engajado;
meu olhar quis ver longe, mas com os olhos
de hoje. Esta é minha ficção.

As GRANDES LINHAS DO PROJETO DE PESQUISA

Bem no início, meu projeto de pesqui-
sa parecia se situar num quadro muito amplo
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das variações históricas da posição da Igreja
Católica face à sexualidade humana em geral,
e em particular, face à condição social mas-
culina e feminina na própria Igreja, assim como
nas sociedades com acentuada influência ca-
tólica. Ainda naquele quadro, minha hipótese
de longo alcance, quer dizer, aquela se refe-
rindo à Igreja como uma totalidade era a se-
guinte: "A Igreja Católica é uma instituição
sociorreligiosa transnacional que tem hoje em
dia uma autonomia relativa com relação aos
Estados nacionais e que desenvolve uma
diversificada ação sociocultural e religiosa de
longa duração e com alcance, muitas vezes,
mundial. Essa Igreja pode ainda ser sociologi-
camente compreendida como um sistema de
reprodução ideológica responsável, entre ou-
tros, pela difusão de doutrinas, de concep-
ções, de representações coletivas, de valores
e de normas contraditórias, mas fundamental-
mente justificadoras das desigualdades soci-
ais, aí compreendidas as desigualdades
sexuais". o entanto, considerando a existên-
cia, historicamente reconhecida, de certas cor-
rentes igualitaristas que se desenvolveram e
que ainda se desenvolvem no seio da própria
Igreja, interessei-me em compreender a na-
tureza desse tipo de igualitarismo, deixando
de lado, então, uma indagação tão ampla e
voltando-me para uma manifestação mais pre-
cisa deste fenômeno, datado sobretudo das
décadas de 50 e 60 deste século e situado na
América Latina. Tomei, então, como tema de
pesquisa a seguinte questão: "Levando em
conta suas tendências mais acentuadas para
um certo tipo de progressismo igualitarista,
como se pode dizer que os ramos da Ação
Católica - ]EC e ]UC - e mais tarde, a chama-
da Teologia da Libertação encararam a desi-
gualdade entre os sexos, seja na lógica interna
de suas doutrinas, seja pela conduta prática
de seus quadros leigos (Ação Católica) e seus
agentes das diversas pastorais (Teologia da
Libertação)?". Em outros termos, eu queria sa-
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ber se poderia discernir nos discursos e nas
práticas destes dois movimentos católicos con-
temporâneos, aparentemente não ligados en-
tre si, suas representaçôes e normatizações
sobre a sexualidade (desejo, prazer), sobre
os papéis masculino e feminino, sobre as ex-
pectativas conjugais e familiares, enfim, so-
bre a vida privada face à vida pública.

De imediato, é preciso lembrar que con-
sidero que a Teologia da Libertação despon-
tou como uma espécie de movimento que
realizou uma continuidade histórica, meio ca-
muflada, da própria Ação Católica, ou mais
exatamente, de alguns ramos de juventude
mais -politizados-. Esta consideração já foi su-
blinhada por outros, mentores e pesquisado-
res [Gutíérrez?", Souza-", Urán-", Garcia-Ruizl.
Acho que podemos falar em continuidade
entre os dois movimentos, apesar das dife-
renças sociais reconhecidas entre os respecti-
vos protagonistas e também a despeito das
suas diferenças discursivas e operatórias. Como
disse Garcia-Ruiz nas conclusões de seu arti-
go "Do Movimento Universitário Católico à
Teologia da Libertação":

"Mesmo quando estas considerações
foram anônimas, como pontuou claramente
Pelegri, assistente continental do movimento
durante muitosanos, ela não foram menos fun-
damentais: reflexão histórica, significação do
engajamento do militante, compreensão das
realidades do continente, etc., reflexões que
reencontraremos nas publicações ulteriores
dos antigos assistentes do movimento que se
inscreveram na Teologiada Libertação. "24 (su-
blinhado por mim)

Minha hipótese interpretativa relativa à
Ação Católica era a seguinte: "Como se pode
compreender a contradição velada, mas
operante, nos movimentos da ]EC e da ]UC do
Brasil, dos anos 50 a 67 (data de sua supressão
em tempos de ditadura), entre, de um lado,



uma disfarçada mas efetiva distinção entre o
gênero masculino e o gênero feminino, com
discriminação deste último, onde se reprodu-
zia um conjunto de relações de dominação de
um sobre o outro, ao mesmo tempo que se
pretendia ideologicamente anular essa discri-
minação através de uma série de pressupostos
e de princípios de ação?" Sublinhando seu ca-
ráter complementar e cumulativo, procurei
destacar os seguintes pressupostos:

1) O pressuposto generalizado da unifi-
cação sexual do gênero hum.ano na econo-
mia da salvação, sendo o gênero humano
compreendido como o gênero masculino: dis-
so decorria, na Ação Católica, uma acentuação
do tema da fraternidade (leia-se "igualdade"),
em detrimento do tema da diferença sexual;

2) O pressuposto da condenação da
sexualidade e portanto, a valorização da vir-
gindade e do celibato na vida temporal, consi-
deradas como condições essenciais à salvação
de todos: disso decorria uma acentuação do tema
da ajetividade, em detrimento do tema da sexu-
alidade, do erotismo e da sensualidade;

3) O pressuposto da condenação "da
mulher" que teria introduzido o pecado se-
xual na história humana, segundo a interpre-
tação bíblica dominante popularizada no
Ocidente - a interpretação yavista. Essas in-
terpretações católicas difundiram uma imagem
da mulher - Eva - como pura natureza, pura
sexualidade, fraca, impura e perigosa (quer
dizer, não-enculturada, não-espirirualizada, não
portadora de razão). Isso levou à «necessida-
de» antitética de difusão de uma segunda ima-
gem de mulher idealizada como assexuada,
sofredora, abnegada, enfim, sublime e
divinizada, tal como Maria, representada pelo
"eternofeminino' (e pelo "marianismo") tido
como modelo «higiênico» proposto às mulhe-
res cristãs (sobretudo a partir do século XII).
Disso decorria, na Ação Católica, uma certa
recusa do feminino e uma acentuação do mas-
culino centrado sobre a imagem do Cristo.

Quer dizer, este modelo masculino cristo-
cêntrico era proposto aos homens e às mu-
lheres também, além de, para elas existir, ao
mesmo tempo, as exigências de um rnaria-
nismo camuflado (estilo universitário);

4) Finalmente, nos períodos os mais
politizados da trajetória desses movimentos,
uma concepção antipolítica da vida sexual e
afetiva tidas como "questões secundárias" em
face das questões do poder e do trabalho (cf.
a lógica produtivista, liberal e marxista): disso
decorria uma acentuação do militantismo po-
lítico em detrimento da vida pessoal.

Fraternidade, afetividade e militantismo
eram as «coisas» permitidas - ditas e feitas -
que velavam os não-ditos do desejo sexual,
do antierotismo e do antifeminino.

Por outro lado, minha hipótese relativa à
Teologia da Libertação era a seguinte: "Vigo-
rando com os mesmos pressupostos da Ação
Católica, e levando em conta o intervalo tem-
poral entre os dois movimentos, se poderia di-
zer que a Teologia da Libertação, como uma
nova abordagem teológica (como era o caso
das teorizações evangélico-temporais da Ação
Católica), mesmo tentando superar na sua lógi-
ca interna as questões postas pelas desigualda-
des de classes (cf. "opção preferencial pelos
pobres"), não chegou também a incluir, no seu
projeto de "libertação do povo de Deus", a re-
visão dos pressupostos antiprazer e antifeminino
presentes no catolicismo tradicional. Dessa ma-
neira, eu pressupunha que, de uma maneira
geral, não se observaria muitas mudanças na
concepção moral tradicional católica relativas à
sexualidade e às relações entre os sexos.

o LEVANTAMENTO EMPíRICO E ALGUNS PROBLEMAS DE
ORDEM METODOLÓGICA

O rumo que tomou minha pequisa, de-
pois que cheguei a Paris, em fins de 1986,
para onde fui, inscrita no doutorado da UFR
de Sciences Sociales, da Université Paris VII
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(depois também denominada com o comple-
mento Denis Diderot), foi diferente daquele
programado quando saí do Brasil. A esse res-
peito, gostaria de mencionar dois aconteci-
mentos humanos fundamentais e inesperados,
que influíram sobremaneira nos resultados
deste estudo. O primeiro foi meu encontro
ocasional, em Paris, com Elisabete Sousa Lobo,
que, juntamente com Anette Goldberg, "me-
teram o dedo na ferida", apontando como su-
gestão que eu estudasse a ]UC (para aquém
da Teologia da Libertação). Nessa ocasião, eu
me perguntava intimamente como foi que elas
adivinharam que aquele era o tema que eu
reca1cava e que temia nele revolver?! E como
elas me perturbaram com aquela sugestão!
Ainda bem! O segundo fato fundamental foi
minha mudança de orientador. Quando, do
Departamento de Ciências Sociais me enca-
minharam para a professora Michelle Perrot,
do Departamento de História da mesma uni-
versidade, eu não tinha idéia de quem se tra-
tava, quer dizer, eu não sabia que ela era
uma das historiadoras de renome na atualida-
de francesa, juntamente com Georges Duby.
Mas o acontecimento que estou chamando de
"fundamental" foi quase um "detalhe" do meu
primeiro encontro com ela. Quando eu lhe
apresentei meu tema, que ela ouviu com muita
atenção, quase com carinho, e delicadamente
o elogiou, porém esquivando-se num primei-
ro momento, dizendo que não podia aceitar
orientar-me porque não conhecia a realidade
brasileira. Mas, quando eu ia saindo desani-
mada, ela me chamou e me disse que aceita-
ria. Só muito depois compreendi porque ela
mudou, talvez porque também "coloquei o
dedo na ferida", visto que quando li sua bio-
grafia de historiadora no artigo "L'air du temps"
("Os ares do ternpo'T" , fiquei sabendo que
ela também participara da Ação Católica, ten-
do organizado, quando ainda jovem estudan-
te, a seção da ]ECF no Cours Bossuet (das
Dames de ia Retraite), em Paris. Só depois
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compreendi minha sorte em ter tido como
orientadora Michelle Perrot, aquela "formiga
maravilhada" como ela própria diz, no texto
acima citado, ter sido seu apelido enquanto
jovem católica militante.

o início desta pesquisa, eu tinha alguns
problemas de natureza metodológica a resol-
ver. Primeiramente eram questões de ordem
temporal. Eu tinha escolhido um período mui-
to longo, levando em conta os dois movimen-
tos - Ação Católica e Teologia da Libertação.
Dessa maneira, eu teria de examinar vasta do-
cumentação recobrindo o período. Quis desis-
tir de examinar as questões sobre a Teologia
da Libertação, mas não o fiz por sugestão da
orientadora. A solução que encontrei foi fazer
algumas considerações sobre a Teologia da Li-
bertação, mas esta não foi aqui levada em con-
ta com a mesma atenção e com o mesmo alcance
que dediquei ao estudo dos movimentos de
juventude da Ação Católica.

Uma outra dificuldade com que eu me
defrontava no começo desta pesquisa se referia
ao quadro geográfico muito extenso onde esses
acontecimentos (a observar) ocorreram, devido
às dimensões continentais do Brasil. Esta reali-
dade brasileira tão imensa suscitava questões
de não-uniformidade social, em âmbito nacio-
nal; mas suscitava, sobretudo, questões sobre a
diversidade cultural, em âmbito regional e lo-
cal. Portanto, era preciso saber com quais varia-
ções, essas questões sobre a sexualidade e sobre
as relações entre os sexos, como diferenças
socioculturais, se apresentavam no norte, no
nordeste e no sul do país.

Quanto às fontes escritas, eu tinha, em
Paris, na sede da jeunesse Étudiante Catholíque
Internationaie üECI), provavelmente o mais
completo arquivo de documentação sobre os
movimentos de juventude de Ação Católica,
inclusive a documentação brasileira. Lá en-
contrei pastas com documentos editados pe-
los setores de ]EC, ]ECF, e ]UC, que foram
enviados do Brasil para aquela organização



internacional do movimento estudantil, con-
tendo muitas informações pertinentes que
datam do seu início, como movimento, até o
momento de sua dissolução operada pelas
autoridades eclesiásticas, sob a pressão dos
militares brasileiros, por volta de 1967. Como
documentos previlegiados, lá havia relatóri-
os, boletins, programas, etc., onde foram
registrados os acontecimentos, as diretivas, as
regras de conduta, as opiniões, enfim, a vida
associativa militante implernenrada nesses
movimentos e que testemunhavam como fo-
ram vividos, naquele tempo, os engajamentos,
as disponibilidades e os entusiasmos produzi-
dos nessa parcela da juventude.

Por outro lado, como fontes escritas, eu
dispunha também de algumas teses universitá-
rias, produzidas em grau de mestrado e douto-
rado, que versavam sobre o tema da JUC, todas
elas, no entanto, previlegiando exclusivamen-
te os aspectos políticos, vividos e refletidos
nesses movimentos. Algumas destas teses fo-
ram publicadas por editores brasileiros.

Quanto às fontes orais, realizei um total
de vinte e duas entrevistas com ex-partici-
pantes, diretos e indiretos, desses movimen-
tos. Dentre elas, oito foram com homens e
quatorze foram com mulheres. Quase todas
as entrevistas (salvo duas delas) foram reali-
zadas em Paris, pois alguns destes ex-rnilitan-
tes lá habitavam, ou lá estavam morando para
realização de seus estudos doutorais (ou pós-
doutorais). Alguns outros lá estavam somente
em trânsito, e mesmo como simples turistas.

Datam de 1984, começo da pesquisa,
as duas entrevistas que realizei no Brasil, quan-
do ainda planejava estudar somente as rela-
ções da Teologia da Libertação com a
problemática das desigualdades sexuais. Es-
sas entrevistas continham as reflexões e as
opiniões de um padre e de um ex-padre so-
bre as dificuldades da religião católica em re-
lação à sexualidade humana e as dificuldades
em relação à existência das mulheres na his-

tória humana, desde a sua criação, e na histó-
ria da Igreja, em suas tranformações. O ex-
padre, belga, Eduardo Hoornaert, é um
historiador da Igreja: faz parte da CEHllA-
Comisión de Estudios de Historia de Ia Iglesia
en Latino-América e participa ativamente de
suas publicações. O segundo entrevistado, um
padre, é professor do Instituto de Teologia,
da Arquidiocese de Fortaleza, e da Universi-
dade Federal do Ceará. Este, no passado, es-
teve próximo da Ação Católica e, atualmente,
faz parte de uma Comunidade Eclesial de Base
(CEB), no nordeste brasileiro.

Estas duas entrevistas, palavras de ho-
mens da Igreja, me forneceram os materiais
(dados e reflexão) para a elaboração do se-
gundo capítulo intitulado - "O papel da reli-
gião católica na repressão sexual e a condição
feminina na América Latina: os pontos de
vista de alguns homens de Igreja". Neste ca-
pítulo, a "questão da mulher", melhor dizen-
do, a "questão das relações entre os homens
e as mulheres" é abordada, digamos, como
uma questão subsidiária da "repressão sexu-
ar', diferentemente do capítulo III, sobre o
"marianismo", onde eu adotei um encami-
nhamento inverso, relacionando as duas
temáticas, mas previlegíando os modelos fe-
mininos e masculinos do catolicismo. O
"rnarianismo" compreendido como uma va-
riante do chamado "eterno feminino", pode
ser considerado como a questão de fundo
que atravessa toda esta pesquisa, mas que é
encarada de uma maneira inseparável do tema
da sexualidade, contrariamente ao que me
parece ser habitual em outros trabalhos des-
sa natureza.

Outra contribuição, recolhida igualmen-
te em 1984, mas de maneira indireta, resul-
tou da gravação de uma entrevista concedida
a um programa de televisão chamado Canal
Livre, da TV Bandeirantes (São Paulo), por
Leonardo Boff, na época, franciscano e teólo-
go da Teologia da Libertação.
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Os depoimentos que eu colhi em Paris
de ex-militantes (homens e mulheres) da jEC,
da jECF e da jUC foram conduzidos conforme
um roteiro de entrevista que distinguia os pe-
ríodos da vida - antes, durante e depois - da
Ação Católica. Tais depoimentos, juntamente
com as outras fontes secundárias já mencio-
nadas, constituíram os materiais que me per-
mitiram construir o denso capítulo IV sobre a
Ação Católica, enfocada nos seus ramos de
juventude estudantil.

Finalmente, no V capítulo, voltei à Te-
ologia da Libertação, na sua versão "nouvelle
vague", versão onde já eram propostas ex-
plicitamente as questões das relações de gê-
nero. Examinei, então, criticamente, um
texto produzido, em 1990, pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB),
durante a Campanha da Fraternidade que
se intitulava Homem e Mulher: imagem de
Deus.
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